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MOVIMENTO . CRISTÃO PRb-VOTO DO SOPÉ DO FACI•O 
«Além de pretender que um ci-

dadão vote devidamente esclare-
cido, este Movimento politica-
mente apartidário, pode e deve 
contribuir, como principal objec-
tivo, para a educação cívica do 
nosso Povo». 

Disse o Bispo do Porto em au-
diéncia concedida aos membros 
da Comissão Coordenadora daque-
le Movimento, Dr, Alvaro Roquet-
te e Jerónímo Carneiro, 

Presentes na nossa redacção, 
aqueles membros informaram-nos 
como nasceu o referido Movimen-
to e qual a sua finalidade. 
Esclareceram-nos que a inicia-

tíva partira de um grupo de Cris-
tãos independentes, sem compro-
míssos políticos com quaisquer 
partidos, que, preocupados com a 
grande percentagem prevista em 
abstencionismo ao direito de voto, 
fundaram este Movimento, com a 
finalidade de promover uma Cam-
panha de esclarecimento Cristão 
ao próprio acto de votar. 

Com centros coordenadores em 
todas as zonas do nosso País, 
apoiados nos Movimentos e Obras 
Apostólicas, este Movimento irá 
criar escolas regionais de respon-
sáveis a quem compete esclare-
cer e educar civicamente o povo 
português, com base na doutrina 
social da Igreja e seus Documen-
tos Pastorais, tendo como objec-
tivo imediato o esclarecimento 
cristão ao acto de votar. 
Informaram nos ainda que ter-

minaram ontem os contactos com 
os centros do Norte do País, no-
meadamente Leiria, Coimbra, 
Guarda, Viseu, Lamego, Bragan-
ça, Braga, Vila-Real, Viana do 
Castelo e Aveiro. 
Foram também levados a efeito 

contactos com o Centro e Sul do 
País, onde foram criados núcleos 
de apoio a este Movimento, . no-
meadamente em Santarém, Lis-
boa, Almada, Setúbal, Beja, 8vo-
ra, Moura, Portalegre, Faro e Al-
bufeira. 

ECOS DUMA ESPO 
Muito haveria,- ainda, a dizer 

sobre o soleníssima Festa de Ho-
menagem prestada por Barcelos 
ao seu querido D. Prior, por oca-
sião da imposição das insígnias 
monsenhorais, a que procedeu o 
Venerando Arcebispo Primaz, no 
dia vinte e um de Outubro findo, 
0 espaço de que dispomos, po-

rém, de tão reduzido que é, não 
nos permite referir tudo quanto 
gostaríamos de transmitir, em le-
tra de forma, à posteridade, de 
tal maneira que ficasse para os 
vindouros a lição magnífica dos 
barcelenses de 1979. 

Ficamo-nos por aqui, na espe-
rança de que a memória dos ho-
mens não será tão curta, como se 
diz, e, de boca em boca, vão pas-
sando aos que vierem atrás muito 
daquilo que se fez e que no papal 
não fica. 
Damos, a seguir, mais alguns 

nomes das muitíssimas pessoas 
que enviaram saudações a propó-
sito da justa homenagem prestada 
ao Rev.mo Mons. Alberto Rocha. 

Do Magnífico Reitor da Universi-
dade Catdlica Portuguesa, Prof. Dr. 
José Bacelar e Oliveira: 

Agradece a gentileza do convite 
para a homenagem a Mons. Rocha 
Martins, dilecto companheiro, 
prestigiado pela sua Cultura e 
Acção Apostólica, muito sentindo 
que as ocupações profissionais na 
UCP não lhe permitam ausentar-
-se de Lisboa nessa data. 

Liga dos Bombeiros 

Portugueses 

0 Conselho Administrativo e 
Técnico, informa que, por moti-
vos de força maior, transferiu, 
para data a indicar, oportunamen-
te, a Jornada de Confraternização 
Cívica e Desportíva dos Bombeí-
ros e das Crianças de Portugal, 
marcada, para os dias 10 e 11 de 
Novembro, corrente, no Distrito 
de Coimbra. 

H T A H E A HOMENAGEM 
Em espírito se associa frater-

nalmente à grata celebração. Gos-
taria que algum dos seus antigos 
condiscípulas o representasse. 

Do Prof Dr, Sebastião da Costa 
CruZ. Lente Catedrático da Univer-
sidade de Coimbra: 

TELEGRAMA 

Motivo doença penaliza-me de-
veras não poder assistir justíssima 
homenagem de verdadeira consa-
gração a que me associo com 
afectuosos abraços de velha ami-
zade muito sincera. 

Sebastião Cruz 

Do Rev.mo Vigdrio Geral da Dio-
cese de Viana do Castelo: 

TELEGRAMA 

(Continua na página 4) 

Mário Soares, secretário do par-
tido socialista português, tem fei-
to correr tinta nos jornais diários, 
em grande publicidade das suas 
visitas, nos últimos dias, visitas 
essas que tem feito e promete fa-
zer à maior parte, ou, sei lá, a 
todos os Bispos Portugueses, para 
que a notícia corra veloz a todos 
os cantos do País, com o fim de 
que o Povo menos esclarecido 
acredite que o seu partido não 
está incluído naqueles a que o 
Episcopado Português se referiu, 
prevenindo os católicos de não dar 

Falsos Engraxadores à última Hora 

o seu voto aos partidos marxistas. 
Ora, toda a gente sabe que o 

partido de Mário Soares é um 
partido marxista e toda a gente 
sabe que o Dr Mário Soares não 
é católico e que por isso o seu 
governo nunca podia ser um go-
verno católico, 
Como quer agora o Dr Mário 

Soares vir dizer aos Bispos que 
vai respeitar o catolicismo, que 
respeita os Bispos, se ele próprio 

PELA NOSSA TERRA 
De vez em quando e conforme 

o pouco tempo de que dispomos, 
damos connosco a percorrer, com 
um pouco mais de atenção, as vá-
rias artérias da nossa linda Barce-
los. Move-nos o desejo de obser-
var o que de bom ou mau nela 
se encontra. 

Certo que não é pouco o que 
nos satisfaz: o progresso que se 
evidencia, renovando o velho lar-
gos dos Condes-Duques, não pode 
passar despercebido a quemquer 
que seja. 
As construções, na antiga «Quin. 

ta do Aparício», mormento a do 

futuro Palácio da justiça e Casa 

dos Magistrados; os grandes blo-

cos já prontos ou a caminho dis-

so, na parte alta, dando forma às 

Avenidas Nuno Alvares Pereira e 

João Duarte e às ruas transversais; 
o novo piso das ruas que contor-
nam o Campo Camilo Castelo Bran-
co—Campo de S. José; etc , etc . 
Sem dúvida que tudo isso e algo 
mais, bem visível para todos. dá-
-nos a certeza de que a cidade vai 
tomando aspecto mais grandioso 
e belo. 

Mas... O impertinente «mas», 
que infelizmente nos flagela, tem 
de ser apontado, como espinho a 
ferir todo aquele que deseja um 
Barcelos mais bonito e mais arru-

madinho. O Largo ,José Novais e 
a rua que lhe dá acesso desde a 
rua Faria Barbosa; o montão de 
pedras toscas que afogou as que 
foram do monumento ao Conse-
lheiro José Novais, a faixa norte 
da Avenida que ladeia o Parque 
Municipal; o péssimo piso, junto 
ao monumento a João Duarte; a 
estreiteza da Ponte sobre o Cáva-
do, que nos dizem ir ser alargada, 
esperando-se apenas ( parece ... ) 
que o inverno chegue em força; 
etc., etc., 

desrespeitou o próprio Deus!?— 
Quem se esqueceu já (nós não 

o podemos esquecer) que o Dr. 
Mário Soares, no seu primeiro 
comício público, em Sacavém, 
logo após o 25 de Abril, fez esta 
afirmação pública: 
—0 meu partido é socialista 

marxista. Não. acredito em Deus 
e defendo a não existência de 
Deus.-. 

Por este jornal divulgar esta no-
tícia, tal e qual ele a proferiu, a 
comissão adoc existente nessa al-
tura, mandou suspender este jor-
nal, 

Mas, quando este jornal fez, 
perante o tribunal, a prova de que 
a notícia estava correcta, o mere-
tíssímo Juíz da Comarca absolveu 
o jornal. 

Quer, agora, o Dr. Mário Soa-
res fazer acreditar ao Povo que 
se converteu e hoje é católico pra-
tícante? Não. 0 Povo não é tão 
ingénuo como o Dr. Mário Soares 
o quer fazer. 
Mas então, se nao é isso, que 

faz o Dr. Mário Soares amarrado 
à sotaina dos Bispos e a beijar-
-lhes a mão? 

(Continua na página 4) 
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ALGU MAS CURIOSIDADES DO 

QUE VAI PELO .MUNDO 
  pelo Dr. Francisco de Almeida 

Não costumam os senhores lei-
tores ter aqui notícias de além 
fronteiras e menos do que toca 
aos cristãos de outras terras. Não 
é por Barcelos não ter francisca-
nos, espiritamos e outros que sa-
bem da matéria, 
Vamos às notícias, 

COREIA DO SUL--- É um país 
que fica próximo da China, muito 

A resposta a A. 
Os comunistas portugueses têm 

badalado fortemente o sino grande 
do «marxismo» em louvor do ca-
tolfeísmo de Maria de Lurdes Pín-
tassilgo, actual Primeiro- Ministro. 
Em Braga, na « Festa da Ale-

gria », Alvaro Cunhal afirmou que 
o comunismo respeitava as liber-
dades religiosas, e tentou conven-
cer o seu auditório que era possí-
vel ser-se militante comunista e 
praticante católico, 

Aqui o Secretário do Partido 
Comunista Português, porque fa-
lava na « Braga católica» esque-
ceu-se de que Thorez. Secretário 
do Partido Comunista Francês, 
declarou ser impossível essa con-
junção; militante comunista e pra-
ticante católico. 
Lemos num jornal de Coimbra: 

«Entre nós, há por aí militantes 
comunistas que não faltam à mis-
sa dominical, nem por vezes à 
comunhão E uma táctica de amo-
lecimento da oponiao pública, de 
mofo a tentar destruir o antico-
munismo do povo português». 

Acreditamos, até porque, aí por 
1945-50, o < Avante> então clan-
destino, recomendava aos filiados 
no Partido Comunista que se ins-
crevessem nos organismos católi-
cos, na Acção Católica, que fos-
sem à missa e à comunhão, 
Não sabemos, pois não penetra-

mos nas consciências das pes-
soas, se certas realidades verifi-
cadas após o < 25 de Abril> em 
pessoas que antes se reclamavam 
de católicos, têm essa justifíca-
ção do <Avante>. 

Curiosa, sabremanefra curiosa, 
a publicação em «0 Diário». jor-
nal comunista, de sanúncio-con-
vite para uma missa» para eterno 
descanso daquele que teria sido 
bom filho, bom pai e, evidente-
mente, bom comunista, 

A .resposta a esta pedagogia 
cunhalista deu-a o Arcebispo de 
Braga, D. Eurico Dias Nogueira, 
com esta clareza: < Não faltam po-
líticos a fazer namoro aos católi-
cos. Mas não é o casamento que 
lhes interessa: tão somente o dote, 

Cunhal 
concretizado no voto e outros 
apoios. 

Mas, continua D. Eurfco: «tal 
casamento—dos católicos com os 
marxistas — estaria condenado a 
rotundo fracasso: pois jamais po-
derá haver comunhão de bens en-
tre sistemas diametralmente opos-
tos, como é o materialismo mar-
xista e o espiritualismo cristão». 

Socialistas e Comunistas, atra-
vés dos dirigentes ou dos seus 
órgãos de informação, têm-se im 
pressionado com a clareza de al-
guns bispos e padres, que, recen-
temente, se referiram ao problema 
político português, 

E, aceitando, na teoria, que 
podem falar, limitam-lhe a liber-
dade, imediatamente, com esta 
afirmação gratuita: mas não po-
dem meter se em política. 
A uns e a outros deu a respos-

ta, D. Custódio Alvim, Arcebispo 
resignatário de Lourenço M a r-
ques, em Fátima na peregrinação 
do dia 13 de Setembro: 

(Continua na página 4) 

e muito longe de Portugal, ainda 
para além de Macau, agora pouco 
menos que ex-português. Nessa 
Coreia, ainda se pode ser cristão 
que não conseguiram os comunis-
tas dominá-la. Mas o governo tem 
os seus sindicatos e, como sem-
pre, não gosta que outros lhe pas-
sem o pé. Aconteceu que uma ra-
pariga de lá, convertida ao cato-
licismo, era quem tinha mais 
votos, durante uma greve numa 
fábrica. Logo o governo a acusou 
de comunista, etc., curioso que 
tem o nome de uma portuguesa 
e decerto por sua influência: cha-
ma-se Lúcia, Lúcia Ri. 

POLÓNIA— Entre 70 e 78, o 
número de alunos nos seminários 
cresceu 17 por cento, para os dio-
cesanos, e 29 por cento, para os 
das ordens religiosas. Como cá!-.-

ANGOLA— A organização so-
cial é militarizada, mesmo na 
mais serrana das aldeias. Tudo é 
obrigado a marchar, homens e 
mulheres, velhotes e crianças, de 
pau nas mãos a fazer de chuço e 
à falta de espingardas—defesa ci-
vil do território. 
Lembram-se disso por cá? Os 

novos têm de se inscrever no par-
tido único, a uníão nacional do 
sitio, marxista e leninista, o M. 
P.L A,. Por sinal eu até acho que 
é Deus a escrever direito por li-
nhas tortas— estive lá e eles só 
vão a ferro e fogo Erros de Neto 
e M.P.L A,: ter confiscado todos 
os seminários, capelas, etc., ter-se 
convencido de ser capaz de subs-
tituir os missionários nas escolas 
do interior; ter-se convencido de 
que a gente de Angola não é cren-

(Continua no página 4) 



PÁGINA 2 0 BARCELE.NSE 

FRAGON Fevaere•ro 
de 1979 

Morreu um Auj® que pulsou per esta terra 
.Explicação prévia: porque houve 

extravio desta correspondência e porque 
só nesta época é que se costumam encon-
trar por cá vários dos familiares a 
quem esta notícia diz respeito, se tenta 
de novo a sua publicação, que é a que 
se segue: 

Faleceu nesta freguesia, donde 
era natural e onde residia, no pas-
sado dia 24, e foi sepultada no dia 
seguinte, domingo, ROSA CÃN-
DIDA DIAS DA CRUZ, solteira, 
de cincoenta e poucos anos de ida-
de, filha de Joaquim Dias da Cruz, 
há já bastante tempo falecido, e 
de Cândida Neiva Maciel, e cujo 
funeral foi muitíssimo concorrido, 
tanto por gente de cá como da vi-
zinha freguesia de Aldreu. 

Pertencia a uma família de vas-
to e extenso parentesco — os Go-
mes e Macieis — constituído por 
familares e outros, quer aqui re-
sidentes, quer dispersos por outras 
terras, mais ou menos longínquas, 
como Almada, Torres Vedras e 
Durrães. 
Além de todos estes, há também 

a contar com muitas relações de 
amizade bem conhecidas, que cul-
tivavam neste meio e fora dele. 

Foi tudo isso que concorreu 
para que o seu funeral fosse ex-
cepcionalmente concorrido e o 
povo desta freguesia acorresse em 
peso a incorporar-se no mesmo. 
A causa da doença e morte da 

Cândida foi de natureza cardíaca 
a que os solícitos cuidados da as-
sistência médica, apesar de tudo, 
não conseguiu dar remédio. 
Há bastantes anos que era mes-

tra-catequista de alma e coração, 
toda dedicada a este espiritual mis-
ter, com todo o zelo e assistência 
que lhe eram possíveis. 

Pelas suas mãos passaram gera-
ções sucessivas de crianças que 
por ela mantinham manifesta ami-
zade e consideração, bem reveladas 
agora pela sua presença no fune-
ral, entre soluços e lágrimas, que 
não faltaram, bem como de outras 
pessoas parentes e amigas, a pres-
tar-lhe as suas últimas homena-
gens bem sentidas. 
Após a urna funerária ter sido 

transportada até à rua por seus 
irmãos, foram as suas colegas ca-
tequistas que dela se apoderaram, 
fazendo questão de dispensarem os 
serviços do carro funerário e se-
rem elas próprias a fazerem o seu 
transporte até à igreja paroquial. 

Foi isto um lindo, simpático e 
elegante gesto, e até emocionante, 
que as suas colegas lhe quiseram 
prestar. Foi a última homenagem 
— homenagem fidalga que toda 
essa gente moça veio tributar-lhe, 
na sua despedida para o Além. 

Durante o acto litúrgico, o nos-
so Rev.<> Pároco não deixou de fa-

zer, em breves mas sentidas pala-
vras a merecida elegia da Rosa 
Cândida, pondo em relevo os mé-
ritos e qualidades generosamente 
postos no campo da catequese, 
como óptima colaboradora que foi, 
bem compreendidas e aceites pelo 
numeroso público. 
A ROSA CÃNDIDA era uma 

elma de eleição, algo tímida, gentil 
e simples, modesta e boa colabo-
radora dos serviços que generosa-
mente prestava. Todos nós, que 
a conhecíamos e estimávamos, pres-
tamos jus a essas qualidades que 
que lhes eram inerentes e a exor-
navam. 

Deus, lá do Alto, lhe terá aberto, 
sem demora, as portas do Paraíso, 
entre as demais eleitas a que foi 
juntar-se, para a celebração das 
bodas celestiais prometidas a quem 
a elas tem direito. 
O povo desta freguesia, também 

se soube comportar sensivelmente 
grato, ao prestar as suas últimas 
homenagens àquela que tinha sido 
a catequista solícita dos seus fi-
lhos. 
A mãe da Rosa Cândida, aos 

seus demais familiares e parentes 
mais chegados aqui ficam regista-
dos os nossos mais sentidos pê-
sames. 

João Gomes Beirão 

vs•••v••••••s•••o•mseo•® 

Gente nova 
Num quarto do Hospital de Bar-

celos ,no dia 22 de Outubro, deu 
à luz uma linda menina, a Sr.a 
D. Maria Teresa Duarte Barroso de 
Araújo, dedicada esposa do nosso 
conterrâneo Sr. José Luís Fins da 
Silva. 

Felicitamos os pais da Sónia 
Luísa, os avós, D. Maria Luísa da 
Silva Fins e Silva, seu marido Sr. 
João Baptista Cândido da Silva e 
D. Luísa Figueiredo Duarte Araú-
jo assim como o Sr. José Barroso 
de Araújo, avós maternos, e para 
a bebé, desejamos-lhe um futuro 
repleto de felicidade. 

D. Maria La-Salette Calás de 

Oliveira Carvallio Gonçalves 

Embora um pouco mais tarde, 
cá estamos a enviar muitos para-
béns, à Sr.' D. La-Salette, pois que 
no dia 28 de Outubro, passou mais 
um aniversário natalício, mas que 
devido à falta de espaço não nos 
foi possível fazê-lo antes. Que essa 
data, fosse cheia de alegria é o 
que lhe desejamos. Ad muitos mais 
anos. 

FIZERAM ANOS 

DIA 13 DE OUTUBRO — A 
Sra D. Maria Teresa Torres Matos 
e o Sr. Manuel Francisco Cordeiro. 

DIA 21 — As Sr.as D. Beatriz 
Augusta Horta e D. Beatriz Luísa 
Brochado de Sousa Pedras. 

DIA 22 — O menino Rui Car-
los Queirós de Sousa Basto e a 
menina Carla Alçada da Quinta. 

DIA 23 — A Sr." D. Marília 
Carvalho Azevedo. 

DIA 24 — O Sr. Dr. José Alves 
de Miranda e a Menina Anabela 
Dias Lopes da Silva. 

DIA 30 — Os Srs. Dr. Luís 
Manuel Fonseca de Carvalho e 
João Baptista de Barros Faria. 

DIA 31 — O menino Manuel 
Arménio Ferreira da Silva Correia 
e os Srs. José Eduardo Gomes de 
Sá e José Alves Carneiro. 

DIA 1 DE NOVEMBRO — 
D. Maria Beatriz Calheiros Car-
doso de Albuquerque, D. Ana da 
Conceição Martins do Vale, D. Ma-
ria Isolete Martins Duarte, Sr. Gui-
lherme Loureiro Martins e os me-
ninos Mário João de Freitas Sousa 
Basto e Fernando Manuel Cerquei-
rã Pedroso. 

DIA 2 — A Sr.a D. Luísa Go-
mes Alves Ferreira, Sr. Joaquim 
Veloso Rodrigues e o menino Dio-
go Aires de Campos Fonseca Ma-
tos Graça. 

DIA 3 — O Sr. Manuel Guima-
rães, Domingos Lima da Costa e a 
menina Maria José Pedrosa Car-
valho. 

DIA 4 — A Sr.a D .Maria do 
Céu Ferreira Gomes (Pérola da 
Avenida) e a menina Maria Fi-
lomena Rodrigues da Silva. 

DIA 7 — D. Alina Albuquer-
que Esteves de Melo, D. Ermelinda 
Bravo Soares, o Sr. José Correia 
de Vasconcelos e a menina Cons-
tança N. da Rocha. 

DIA 8 — D. Maria de Lurdes 
Lopes da Silva, Francisco Mano 
Dias e Sá, Casimiro da Silva Quin-
tas, António Maria Miranda dos 
Santos Veiga e o menino José Al-
berto Pacheco Rodrigues. 

DIA 9 — A Sr.a D .Maria Adé-
lia D'Albuquerque Esteves de Fa-
ria; o Sr. Armando Pimenta e a 
menina Ana Paula Perestrelo Fer-
ros. 

FAZEM ANOS 

DIA 10 — A Sr.' D. Maria José 
Sampaio Santos e Silva. 

DIA 11 — O Sr. Manuel da Sil-
va Fins. 

DIA 13 — 0 Sr. Alberto Au-
gusto de Guimarães Vale. 

PARQUE RESIDENCIAL DO OLIVAL—ASPECTO PARCIAL 

HABITAÇOES DE TODOS OS TIPOS  

ANDARES DE 1, 2 e S QUARTOS, COZINHA, SALA JANTAR, RANHO, ETC. 
PARA VENDA EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 

VENDEM-SE TAMBÉM ESTABELECIMENTOS INTEGRADOS 
DE PEQUENAS E GRANDES DIMENSÕES 

ÓPTIMO LOCAL COM ZONA VERDE 
SE CONSULTAR OS NOSSOS PREÇOS FICARÁ COMPRADOR 

Trata: PEREIR£'L, IRMÃOS, L.DA —Tel. 82115— BARCELOS 

NESTE EDIFÍCIO TEMOS PARA VENDA: 
TODA A ÁREA DO GRANDIOSO CENTRO 

COMERCIAI. 

EM FRACÇÕES OU NA TOTALIDADE, COMPOSTO POR 
24 LUXUOSOS ESTABELECIMENTOS 

EM PLENO FUNCIONAMENTO E TODOS ALUGADOS 

MAIS: ÁREA OCUPADA POR ESCRITÓRIOS E 
CONSULTóRIOS DE DIVERSAS PROFIS-

SÕES LIBERAIS, TUDO ALUGADO. 

E AINDA: DIVERSOS ARMAZÉNS NAS CAVES. 

ÓPTIMO RENDIMENTO EM CURSO 

TRATA: PAULO PEDEIHA --Tels. 82115 e 82654 
BARCELOS 

fda(haite Âmi uF m Fc-.inaridf.s Silva 
Em 24 do mês findo, passou 

mais um aniversário natalício o 
menino Adalberto, filhinho extre-
moso da Sr.' D. Helena Amorim 
da Silva e do Ex.mo Senhor Casi-
miro Fernandes da Silva. 
Que essa data se repita por lon-

gos anos juntos de todos os seus 
familiares, são as nossas felicita-
ções. 

Francisco Macio Dias de Sá 

No próximo dia 8 do corrente, 

está em festa o lar deste nosso es-

timado amigo, pois comemora o 

seu aniversário natalício. Ao ilus-

tre industrial e a sua Esposa, Fi-

lhos e demais Família, enviamos-

-lhe as nossas saudações sinceras. 

Seci°ciaria. Vol a>riai de Tila do Conde 
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COSTITUIÇÃO 

CERTIFICO para fins de publi-
cação, que por escritura desta data, 
lavrada de folhas vinte e quatro 
a vinte e cinco, verso, do livro 
de notas para Escrituras Diversas 
13-número cento e dez, deste car-
tório, os senhores MANUEL FER-
REIRA DOS SANTOS, casado, 
residente no lugar do Outeirinho, 
da freguesia de Gueral, do conce-
lho de Barcelos e INÁCIO AL-
BERTO FIGUEIREDO COUTO, 
casado, residente no lugar do Cou-
teiro, n.o 15, rés-do-chão, da fre-
guesia de Lomar, do concelho de 
Braga, constituiram, entre si uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, nos ter-
mos constantes dos artigos se-
guintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«SANTOS & COUTO, LIMITA-
DA», tem a sua sede no lugar do 
Outeirinho, da freguesia de Gue-
ral, do concelho de Barcelos, e 
durará por tempo indeterminado, 
contando-se o seu início a partir 
de hoje; 

SEGUNDO, 

O objecto social é o exercício 
da actividade comercial de produ-
tos alimentares e congelados, po-
dendo dedicar-se a qualquer outro 
ramo e comércio ou indústria, em 
que os sócios acordem e seja per-
mitido por Lei. 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de SEIS-
CENTOS MIL ESCUDOS, repre-
sentado por duas quotas de TRE-
ZENTOS MIL ESCUDOS, perten-
cendo uma a cada sócio; 

QUARTO 

A gerência da sociedade, dispen-
sada de caução e remunerada ou 
não, conforme for deliberado em 
Assembleia Geral, fica confiada 
aos dois sócios, que desde já são 

da 

DE SOCIEDADE 

nomeados gerentes, sendo obriga-
tória a assistência conjunta dos 
dois sócios gerentes para obrigar 
a sociedade em todos os seus actos 
e contratos. 

QUINTO 

UM — A cessão de quotas en-
tre sócios e seus descendentes é 
livremente permitida. 
DOIS — A cessão de quotas a 

estranhos só poderá fazer-se com 
autorização da sociedade, que, em 
todo o caso, terá sempre direito de 
preferência. 
TRÊS — Qualquer sócio terá 

também direito de preferência, de 
que poderá fazer uso, no caso de 
a sociedade não exercer esse mes-
mo direito. 

,SEXTO 

Os sócios gerentes poderão dele-
gar os seus poderes de gerência 
noutro sócio ou, com o consenti-
mento da sociedade, em pessoa es-
tranha à sociedade. 

SÉTIMO 

Poderão ser exigíveis dos sócios 
prestações suplementares de capital, 
nos termos e condições que forem 
aprovadas na reunião da Assem-
bleia Geral; — e os sócios poderão 
fazer à sociedade os suprimentos 
de que ela carecer, também nos 
termos que forem fixados na reu-
nião da Assembleia Greal. 

OITAVO 

As Assembleias Gerais serão 
convocadas por meio de cartas re-
gistadas, dirigidas aos sócios, com 
a antecedência mínima de oito 
dias, salvo nos casos em que a lei 
exija outros prazos ou formalida-
des. 

Vai conforme. 

Secretaria Notarial -de Vila do 
Conde, doze de Outubro Ide mil no-
vecentos *e setenta e nove. 

O 2.- AJUDANTE 
João Evangelista Gomes pie Freitas 



O BARCELENSE P IGIN A  3 

Ecos duma Espontãnea Homenagem 
(Continuaçdo da 4.5 página) 

Chanceler da Cúria; Dr. Aires 
Ferreira; Dr, Carvalho Maia e Dr. 
Marialia que já inscritos não pu-
deram estar aqui; António Leitão 
de Carvalho; P. António Macedo; 
P. António Ferreira da Cruz; P. 
António Carvalho Mariz; P. Autó 
nío Alves Moreno; Doutor Castro 
Gíl—Escritor; António da Silva 
Pimenta, do Porto; P João Gamei-
ro— Ordem de S. João de Deus; 
Dr. Bacelar Ferreira — Governo 
Civil de Braga; Monsenhor Hen-
rique de Figueiredo: P. Américo 
Ferreira Alves; P. Manuel Gon-
çalves Jorge; Dr. Francisco Mi-
randa de Andrade; Juiz Morais 
Campilho; P. Antónío Duarte Mi-
randa; Manuel Augusto Salgado; 
Monsenhor Alfeu dos Santos Pi-
res—Guarda; Dr José Carvalho 
Aríeiro — Braga; Eng, Manuel 
Basto e Esposa; Dr. Aurelio Fer-
nando—Escritor; P. Manuel Ave-
lino Pinheiro Borda; Eng. Frede-
rico Maia de Loureiro Braga e 
Esposa; Dr. Ferreira Gomes— 
Advogado — Lisboa; Monsenhor 
Amandio de Castro; Dr. António 
Felgueiras, de Monção; Capitão 
Euclides de Barros e Esposa; José 
Alberto Araújo e Esposa; P José 
Maria Vieira da Costa — Braga; 
Cónego Joaquim Leite de Araújo 
de Fale; Carlos Gonçalves Torres 
e Esposa— Porto; P. Plauuel Dias 
Salgado— Cerzedelo—Guimarães; 
Prof. Doutor Miguel Baptista Pe-
reira, P. António Fernandes Car-
doso—Remelhe; P. Leonardo de 
Oliveira Faria—Alvelos; Eng o 
Eduardo Alberto dos Santos de 
Sá— Porto; Dr. Carlos Santos da 
Cunha; Comendador Joaquim Pe-
dras — Brasil; Inspector Sílvério 
Caridade; Eng o Fernanda Figuei-

redo e D. Maria Celeste; Planuel 
Norton—Porto; Mauuel Fitas de 
Miranda e Esposa— Ferreiros— 
Braga; José Oscar Grilo e Famí-
lia; Técnico Alberto Vaz e Espo-
sa; Pároco das Marinhas; Dr, An-
tónio Coutinho e Dr.a Soledade Pi-
nheiro; D. Maria do Carmo Santos 
Pinto Rosa; Irmãos da Casa de 
Saúde de S. João de Deus de Bar-
celos e de Vilar de Frades; Dr, 
Alcides Pereira—Ponte de Lima; 
P. Joaquim António Alves, de Bra-
ga; P. Francisco Marques— Fer-
reiros—Braga; Dr. José Salgado, 
de Braga; Américo Osvaldo Fer-
nandes—Vizela; Dr. Luís Folha-
dela de Oliveira; P. Dr. A. Tava-
res Martins—Aveiro e Pároco e 
Paroquianos de Dume—Braga. 

Electricids-de de Portugal 

EMPRESA PÚBLICA 

Zona de Distribuição Amial 

AGENCIA de BARCELOS 

Aviso 

Avisam-se os senhores consu-
midores de electricidade de que 
proceder-se á no próximo dia 11 
de Novembro das 8 às 15 horas, 
à interrupção de corrente nos 
postos de Transformação de Al-
dreu, Palme e Fragoso I e II, 

Cs senhores consumidores de-
vem considerar as instalações em 
carga, a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 6 de Novembro de 1979 

D. Maria dos Prazeres Per•:ira Pedras 
Agradecimento e Missa do 30.o Dia 

Seu marido e mais Família, profundamente 
provas de consideração e afecto que receberam 
doloroso transe, sentem o dever de tornar públi-
co o seu maior e indelével agradecjmento. 

Aproveitam a oportunidade para participar 
que mandam celebrar Missa do trigésimo dia na 
Colegiada da Cidade—sexta feira, 16 de Novem-
bro—pelas 19,15 horas, para cujo acto pedem 
comparencia. 

Barcelos, 10 de Novembro de 1979 

António Duarte Ferreira Pedras 
Amindo António Pereira Duarte Pedras 
Maria Lúcia Pereira Duarte Pedras 
João Manuel Pereira Duarte Pedras 
Maria Filomena Pereira Duarte Pedras 
Carlos Alberto Pereira Duarte Pedras 
Sérgio Manuel Pereira Duarte` Pedras 
Alexandra dos Prazeres Duarte Pedras 
Floriada Preciosa de Passos Domiagues 
Manuel Carvalho da Silva 
Maria Pereira Lopes 
Francisco Gomes Pereira 
Américo Pereira Fernandes 

A, n a Pimenta d.o Vale 

Agradecimento e Missas do;30.°,dia 

Seus filhos, noras e netos agradecem muito 
reconhecidamente por este UNICO MEIO a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral da saudosa extinta, ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar e partici-
pam que serão celebradas Missas de 30.1 Dia 
pelo eterno descanso da sua alma nas seguin-
res localidades: 

Cabreiros—Braga 
Creixomfl 
Barcelinhos 

sensibilizados pelas 
por ocasião de tão 

Moreira 

11 às 
13 às 
18 às 

18 horas 
19,30 horas 
19 horas 

No dia 
No dia 
No dia 

José Pimenta do Vale Santo, 
Maria Helena timões Alves Torre Santos 
Idalina Pimenta do Vale Santos 
Manuel Pimenta do Vale Santos 
Maria Etelvina Dias de Melo e Santos 
Mário Pimenta do Vale Santos 
Rosa de Jesus Araújo Soares Santes 
João Tsmael Pimenta do Vale Santoa 
Maria da Esperança Rodrigues da Rocha Santos 

v   

VEND FR. — SF 
CARRINHA VAUXAL VIVA, 
recente em bom estado e bom 
preço. Informa a Redacção. 

V e  d e—s e 
NSU PRINZ 1000 em bom 

estado, por 55.000$00 
Contactar das 9 às 18,45 pelo 

Telefone 82240 

Augusto Leitão 

ADVOGADO 

CONSULTÓRIO; 

Largo José Novaís 16-1.1 
( Largo dos Bombeiros) 

C. P. — 4750 BARCELOS 

Telef, 83426  ou 83615 

Acaba de chegar o nova 

IU-SlIN ALEGRO 11 100, 

duas partas, o carro mais 

Gasto do momento 

BA. R Ca LOS 

q0 Barceleose» n.o 3546 de 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

1,a publicação 

Faz-se saber que pela L, sec-
ção do 2.e Juízo da comarca de 
Barcelos correm termos uns Au-
tos de Acção Especial, Proc, 
12379, para o efeito de ser de-
cretada a interdição por anomalia 
psíquica do arguido FERNANDO 
NILO DE ANDRADE, solteira, 
residente na Casa de Saúde de 
S. João de Deus, de Barcelos, 
por se encontrar incapacitado de 
reger a sua pessoa e administrar 
os seus bens, que foram requeri-
dos por Alberto Joaquim de An-
drade, residente no Rio de Janei -
ro, Brasil. 

Barcelos, 2 de Novembro de 1979 

O Juiz de Direito, 
a)—Luciano Cruz 

0 Escrivão de Direito, 

(David Paulo de Jesus Pereira) 

10-11 -1979 q0 Barcelense» N.O 3.546 de 10- 11.1979 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

AnÚnCio 

1.0 Juizo — 1 - Secção 

No dia 12 de Novembro, pelas 
14 horas, no Tribunal desta co-
marca e nos autos de carta pre-
catória vindas do Tribunal de Tra-
balho de Vila Nova de Famalicão, 
extraída dos autos de Execução 
Sumária que a CAIXA DE PRE-
VIDÊNCIA DA INDUSTRIA 
TÊXTIL, move contra FABRICA 
DE ÍVIALHAS TIROL, L.aa, com 
sede em Freítas, freguesia de 
Lijó, desta comarca, há-de ser 
posta em praça, pela segunda vez, 
para ser arrematado por metade 
do valor indicado no processo, 
rum aparelho de tingir fio de mea-
das, com oito braços» penhorado 
à referida executada. 

Barcelos, 27 de Outubro de 1979 

O ju iz de Direito, 
as) -- Luciano Cruz 

0 &criví;^ de Direito, 

as)— Oscar Augusto Marinho 

i 

SOREMES, L.da 

—Reparações e vendas de máquinas de escrever, 
registadoras e calculadoras. Grande Campanha 
do Natal de máquinas de escrever semi-comer-
ciais. Ünjca oportunidade. 

O B S : --Junto ao Circulo Católico — Telf. 81039 — Barcelos 

AUTO-7-ENDE 
 Ds 

CENTO d PEIXOTO, Ld.-

Campo 25 de Abril —;31oco 1 

relef. 83081 RAaCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

MINI 1000—S IB 
AUSTIN Sherpa 240 Diesel 
PEUGEOT 504 mista diesel 

FIAT 127-3 portas 
FORD Transit—Feachada—D. 
FIAT 128-2 portas 
q » 124— comercial 
q » 850-sport 

q » 128-2 portas 

FIAT 850-espeeial 

RENAULT 4L 
MINI 1000 

MINI Clubman 1000 

TOYOT 1200-2 portas 
PEUGEOT 404 
VOLKSWAGEN 1300 
HONDA S 800 Conp! 

1979 
1978 

1977 
1976 

1975 
1974 
1971 
1971 
1970 

1970 
1973 

1973 
1971 
1971 
1970 
1969 
1968 

AUTO-2ZNDE 

STAND de automóveis COM 

ra171CINAS PRÕPRIAS junto h 

CHENOP 

Vende—se 

CARRINHA MISTA PEUGEOT 
404—Diesel. 

Bom Estado, Totalmente Revista 

Informa a Firma Móveis Gomes 
em Barceios 

Câmara Municipal de 

Barcelos 

EDITAL 
Loteamento Urbano 

CONCIESSAO DE ALVARÁ 

Joãa Manuel da Rocha Qul 
mardes (asaneva, Vereador em 
Exercício de Presidente da Cá 
mara Municipal sup►a; 
Faz saber, em cumprimento 

do di4posto no n o 3 do artigo 
19 e do Decreto Lei n.1 289173 
de 6 de junho de 1973, que de 
harmonia com a deliberação to-
mada em reunião de 20 de Ju-
lho de 1979. foi concedido a 
DOMINGOS SOARES FER-
NANDES e ISAIAS VIEIRA 
DA CRUZ, residentes em Fra-
goso, o alvará de licença N 1  

113/79 para o loteamento urbano 
do prédio denominado sito em 
lugar de Neiva da freguesia de 
Fragnao Com as confrontações 
do Norte com Delfim de Sá Nei-
va, do Sul com Maria Rosa Ma-
riaºa, Nascente com a Estrada 
Municipal n e 546 e do Poente 
com Angelina Martins Ferreira 
e caminho vicinal. 

Inscrito na matriz predial sob 
o artigo 952, 216 partes ficando 
sujeito à1 seg43intes prescrições, 
tendo em conta o pare-er obtido 
da Direcção-Geral dos Serviços 
de Urbanização i 
Número total de lotes aprova 

do, dois; a s s i m identificados 
1-1.875 m2; 2-1,879 m2„ 
Para conhecimento geral ee 

publica o presente que vai ser 
afixado nos Paços do concelho, 
e publicado num jornal deste 
concelho, 

E eu Lufa António Teixeira da 
Silva. Chrfe da 1,ecretaria da 
Câmara Municipal, o subscrevi 

Paços do Concelho, 2 de Nn-
vrmhro de 1979 

0 PREcIDR,%]TP. 

João Manuel da Rocha Guima-
rães Casanova 

Com Parque Privativo 
RESTAURANTE. 

SNAK-BAR E CAFÉ 

e E ,V 77 im fo il R 
--- D E --- ----

ANTõN10 MARTINS 
Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECIALIZADOS: 

Bife à Centro América 
+ Bacalhau Assado na Brasa 
+ Bacalhau à Centro América 

+ Arroz à Valenciano 
+ Deliciosas Papas de Sarrabulho e 
s Churrascaría 

Lugar de Serrões VILA NOV • DE FAMALICAO 
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Peto país fora 
• Foi constituído no Porto o Movimento de Apoio da candí-

datura de Pires Veloso às próximas eleições presidenciais, 

• Em virtude da grande produção de vinho, o Governo vai 
fixar um preço de garantia para o seu escoamento. 

• Portugal produz 60 mil toneladas de carne e consome 
124 mil. 

• 0 Sportfng Clube de Portugal foi multado pela UEFA em 
cerca de mil e duzentos contos e os seus jogadores Me-
neses e Fidalgo suspensos por três e doia jogos, respec-
tivamente, e o Estádio de Alvalade foi interditado por um 
jog:j, devido aos incidentes verificados no desafio com o 
Kafserslautera. 

• Não serão «promovidos» os quatro assaltantes da delega' 
ção do Banco Totta e Açores, em Azambuja, porque so 
limparam 700 e tal contos. 

• A selecção portuguesa de futebol bateu a da Noruega, no 
Estádio do Jamor, por 3 a 1. 

• As 15 Adegas Cooperativas da Região dos Vinhos Ver. 
des reunidas em Felgueíras manifestaram « absoluto repú-
dio pela prevista importacão de cinco milhões de litros de 
aguardente vínica, já que é possível « com o subsídio do 
Governo obter melhores aguardentes em Portugal sem 
dispêndio de divisas». 

Ecos duma espontânea 
(Continuação da página 1 ) 

Felicito Barcelos e seu Digno 
Prior merecida homenagem. Im-
possível estar presente. 

Cónego Carlos Pinheiro 

Da Ex -' Snr.a D Maria José 
Novais, grande benemérita de Bar- 
colos; 
Em nome da Casa de Santa 

Maria, com respeitosos cumpri-
mentos e muitos parabéns envia 
essa pequena lembrança. 

Pessoas que escreveram ou directamen-
te visitaram o Hommageado e que, 
por motivos graves, não poderam estar 
presentes: 

Padre Manuel Vieites de Car-
valho; Escritor Hugo Rocha; Jor-
nalista Antonino Dias de Castro, 
de Guimarães; Dr. António Gui-
marães— Médico de Vila Verde; 
José Ferraz, de Fão; Cónego Dou-
tor António da Costa Lopes, da 
Faculdade de Filosofia; D. Maria 
Francisca Pinto da Costa Lumbra-
les de Sá Carneiro; D. Domingos 
de Pinho Brandão— Bispo Auxi-
liar do Porto; P. Costa Maía, do 
Porto; P. Nunes de Faria, do Por-
to; P. Joaquim Teixeira, de Fafe; 
P. Manuel Avelino Ferreira; Dr 
Manuel do Vale Frias; Mensagem 
muito expressiva do Director do 
EXÉRCITO AZUL —FATIMA, 
Cónego Galamba de Oliveira; De-
sembargador M ário Afonso do 
Porto; Família Matos Graça; Dr. 
Jose Adriano Pego e Dr a Maria 
Fernanda Costa Fernandes; Padre 
Arlindo, Prior de Vila do Conde; 
Dr. Sá do Riu, de Viana do Cas-
telo; Sr. João da Costa Prata, do 
Porto; Comendador Alberto Ma-
tos; D. António Xavier Monteiro— 
Arcebispo Bispo de Lamego; Prof. 
José de Almeida Alves; Mário 
Martins; Joaquim Selés País de 
Vilas Boas, de Lisboa; Monsenhor 
José Ferreira; Monsenhor Joaquim 
Simões; Monsenhor Horácio de 
Araújo; Cónego Correia de Ponte 
de Lima; Dr. Amándio César; João 
Lemos e Esposa; D. Maria José 
Cabral; Padre Manuel Correia; Dr. 
Araújo Novo, de Viana do Caste-

Homenagem 
lo; Dr. P Fernando de Oliveira, 
de Monção; P. José Carvalho—Ar-
noia; Juiz Dr. Francisco de Almei-
da; Desembargador Francisco Ve-
loso—Escritor— Lisboa; Maestro 
Conego Manuel Ferreira de Faria; 
Coronel Rui de Mendonça; P. Al-
bertino Monteíro, de Cabeceiras 
de Basto; Pároco de Fragoso; D. 
Maria da Glória Duarte Veloso; 
José Henrique Soares Pereira— 
Tribunal do Trabalho de Braga; 
Eng Sousa Coutinho; Prf Doutor 
António Freire, da Faculdade de 
Filosofia; Dr. Carvalho Rodrigues, 

(Costtnua no página 3) 

Falsos Engraxadores à ultima da hora 
Quem não compreende a inten-

ção de Mário Soares? 
Acreditamos que os Bispos não 

se deixam manipular por Mário 
Soares. 0 Dr. Mário Soares tam-
bém sabe que não é capaz de le-
var os Bispos na cantiga. Isso é 
verdade. 
Mas faz o Dr. Mário Soares 

constar que falou com os Bispos, 
que está relacionado com os Bis-
pos, para que o Povo acredite no 
partido de Mário Soares. -
É certo que os Bispos deviam 

vir dizer ao Povo que receberam 

(Continuação da 1 a página) 

o Dr. Mário Soares como pessoa, 
como cidadão português, mas não 
como político. Mas, como natural-
mente, os Bispos não o querem 
fazer para se acautelarem do pior, 
é preciso, é necessário fazer sa-
ber ao Povo Português que o par-
tido do Dr. Mário Soares está in-
cluído naqueles a que os Bispos 
Portugueses se referiram e preve-
níram os católicos. 
Se cou catolicismo ou marxis-

mo ,, o Povo católico não pode 
dar o seu voto, em consciência, 

ALGUMAS CURIOSIDADES DO 
QUE VAI PELO MUNDO 

Continuação da 1 a página 

te e até à raiz dos cabelos, São 
realmente menos inteligentes do 
que se esperava. Resultados: ago. 
ra há mais baptismos que até à 
independência e também mais pe. 
regrinações e mais apego do povo 
aos seus bispos, Tudo, apesar de 
serem lá como cogumelos os po. 
lacos, checos, russos, vietnamitas 
e sobretudo cubanos. Então como 
é que é? Não é neo-colonialismo, 
não senhor. 

A CHINA — Os povos dali são 
budistas e de outras religiões, in-
clusivè, católicos cujos bispos es-
tão presos ou pelo menos impedi. 
dos de contactar com Roma, Lá 
não chegou o Vaticano Il. Mas os 
chineses são águias muito supe. 
rioses aos russos—e a nós. E as-
sim é que os filósofos chineses 
descobriram doutrinas, que o povo 
segue, bem próximas da de Cris-
to: respeitadores dos pais e ante-
passados como ninguém, tementes 
ao Senhor do Céu, não violentos, 

A resposta 
Continuação da página 1) 

«Somos todos portugueses e li-
vres. Isto é duma importáncía ca-
pital em certos ambientes rurais 
onde o padre, como pessoa ins-
truída, conhecedora dos males da 
Nação PODE E DEVE FALAR». 
Queremos manter-nos no plano 

intelectual do problema. Porque, 
se entrarmos no plano das reali-
dades, o padre não pode calar a 
denúncia, quando os factos a im-
põem. E os factos são estes, que 
rroença de Carvalho enumerou, 
em entrevista de Setembro último: 
«Continuo a considerar que o Par-
tido Comunista é o inimigo prín-
cipal da democracia portuguesa e, 
portanto, embora pense que os 
comunistas têm direito a viver 
num país democrático e a exprí-
mir os seus pontos de vista e a 
participarem na vida colectiva, 
devem ser vinculados á legalidade 
democrática e obrigados a respei-
tá-la como todos os outros, sem 
quaisquer privilégios E, efectiva-
mente, em Portugal, de alguma 
maneira os comunistas têm recla-
mado e usado privilégios no não 
cumprimento de certas leis...», 
Como pode calar-se, um bispo, 

um padre, um católico, sem uma 

0 Novo Quartel dos Bombeiros V. de Barcelos 
A CORPORAÇÃO FOI RECEBIDA COM 

ENTUSIASMO EM ARCOSELO 

Conforme prevíamos na notícia publicada no último número deste 
Jornal, a Direcção e Bombeiros, foram bem recebidos no peditório 
que realizaram, no último domingo, em benefício das obras da última 
fase do Novo Quartel-Sede. 

Mais uma vez, as gentes de Arcoselo, mostraram o seu abnegada 
bairrismo e mostraram também o quanto querem aos seus bombeiros. 

Pelos paroquianos da freguesia, foi organizada uma Comissão, 
composta de muitos amigos, que acompanharam os elementos direc-
tivos e do Corpo Activo, na angariação dos donativos, que neste pe-
ditório conseguiram mais de uma centena de contos 

0 peditório prossegue no domingo próximo, por outros locais da 
freguesia. 

Estamos certos, que a cidade satélite de Arcoselo, irá bater to-
dos os recordes em donativos para a grandiosa e imponente obra. 

Para já, parabéns e obrigado ao BOM POVO DE ARCOSELO 
seu ZELOSO PAROCO Reverendo Padre Carlos Seara e a toda a 
Domissão. 

a A. Cunhal 
denúncia frontal dos marxistas, 
que, já em Portugal, e ainda dis-
tantes do poder, lutam pela lega-
lização do aborto, apoiam o divór-
cio, e votam contra o ensino par-
ticular, ensino, cuja maior parte 
está nas mãos da Igreja? 
Não confundam, os comunistas, 

direitos dos católicos com covar-
dia, legitimidade democrática com 
favor do Estado, independência 
intelectual com terror psicológico, 
Os católicos souberam esperar 

para ver o comportamento do Par-
tido Comunista Português e afins. 

Volvido o «namoro» do silêncio, 
do equívoco, e da simpatia de 
conquista, os marxistas portugue-
ses encarregaram-se de se reve-
larem tais como são em todo o 
mundo onde pontificam: ditadores 
e inimigos das liberdades. 
Querem que os católicos por-

tugueses se apresentem como o 
fradinho do convento da Arrábída, 
o qual, para não falar, lhe fecha-
ram os lábios, 

JúLIO VAZ 
De «0 Cávado» de 1-XI-76 

NOVO CATEDRÁTICO 
Foi promovido a Catedrático da 

Faculdade de Letras da Universi-
dade do Porto o Snr. Dr. Luís 
António de Oliveira Ramos, casa-
do com a Snr.a Dr.a Maria Ange-
lina Calheiros de Oliveira Ramos, 
consultora jurídica do Planeamen. 
to da Região do Norte e filha do 
nosso respeitável amigo, Snr, Dr. 
Américo Gomes Fernandes de Fi-
gueiredo, advogado nesta cidade, 
e da Sr,a D. Maria Lídia F.C,C, 
da Silva Figueiredo. 
Ao novo Catedrático, cujos 

méritos se vêem, assim, tão justa 
e superiormente reconhecidos e 
que está ligado a algumas das mais 
ilustres famílias de Barcelos e de 
Braga, auguramos as maiores pros-
peridades no desempenho da sua 
espinhosa missão de mestre da 
cátedra. 
A Sua Ex,a, bem como a sua 

Ex.ma Esposa e toda a Família, os 
nossos cume rimentos. 

pouco ladrões, etc„ Parece cá, 
grafas a Deus 1... 

ZAIRE, REGIÃO DO CATAN-
GA—Para 80 mil almas, só 2 pa-
dres salesíanos. 0 próprio bispo 
de uma diocese tem de ser o pá-
roco de uma povoação aonde vai 
2 vezes por semana. E por cá 
como é? 

BIRMÂNIA—Logo a seguir à 
India, para leste, terra das árvo-
res da borracha, dos leões e ti-
gres. A população segue a orien-
tação budista. A história é esta. 
A senhora é budista e dona de 

uma loja onde B trabalha como 
empregado. Quando C, irmão de 
B, pôde trabalhar, foi para a loja 
da senhora. Esta é praticante e 
por isso frequente a sua igreja, 
que lá se chama pagode, e nem 
só lá reza: certa noite, no fim de 
rezar suas orações frente a Buda, 
deu de benzer os dois empregados, 
B e C, que julgava adormecidos, 
Pois bem: ajudou o rapazíto, C, 
a estudar. Deve estar radiante 
porque C foi há tempos ordenado 
sacerdote católico, A Birmânia 
bem precisa. São quase 300 mil 
católicos e os missionários oci-
dentais foram de lá expulsados 
pelo governo. Ora os sacerdotes 
birmaneses são bem poucos. 
Vejam como Deus fala até no 

coração de uma sequaz de Buda, 
Talvez melhores que muitos cris-
tãos cá da praça. 

CONCLUSÕES: destas amos-
tras de bondades e maldades das 
pessoas e dos governos toda a 
gente vê que não há como Marx 
e Lenine para purgar essa escória 
e meter tudo nos eixos. Que eles 
nem se confessam nem são escru-
losos, 

APART A MENTO 
VENDE- SE— no Campo 25 de 
Abríl—nesta cidade de Barcelos 
Tem: 2 quartos, bonito salão, 2 
roupeiros, 2 armários 2 despen 
sas, grande cozinha mob., banho 
completo e lavabos, grande va-
randa, forrado e alcatifado. 

Devoluto— Preço: 1.200 C. 
Telf, 8 31 1 8 

aos portídos políticos marxistas, 
E nestes, está incluído o Partido 
Socialista, 

Então, se os católicos querem 
ficar com a sua consciência tran. 
quila, dêem o seu voto à Aliança 
Democrática que tem a sua mis-
são cumprida,;quanto ao presente. 
Deixem para trás das costas 

os engraxadores, que aparecem, 
ao último da hora, a engraxar os 
sapatos dos Bispos agarrando-se 
à Igreja, como sua muleta. P. que, 
amanhã, quebram a muleta e per-
seguem a Igreja, quando Esta não 
estiver de acordo com as suas 
malévolas intenções— 
A saída da visita ao Bispo do 

Porto, disse Mário Soares aos jor-
nalistas que essa visita não foi 
apenas uma visita de cortesia, 
mas sim uma troca de impressões 
sobre problemas que ele achava 
importantes para o País, visto o 
Bispo do Porto ser uma figura da 
Igreja com autoridade e prestígio, 
Como se o Bispo do Porto lhe 
desse o seu avale para o partido 
de Mário Soares, 

Mais adiante, diz Mário Soares 
que a Igreja de hoje é a Igreja 
dos pobres, e uma Igreja aberta-
etc.. Pois é. A Igreja foi sempr, 
uma Igreja aberta a quem quee 
entrar e ingressar nela, mas nunr 
ca foi uma Igreja de politiquice, 
nem o é ainda hoje. 

Depois, traz à consideração a 
missão dos Papas João XXIII, 
Paulo VI, o Papa actual e lembra 
o Evangelho de Cristo, como que 
tudo isso sirva para avalizar o 
Partido Socialista. 
E tudo isto dito e afirmado por 

quem não acredita que Deus 
existe. 
Que grande mistura de grelos 

faz Mário Soares, para ver se en-
gana o Zé Povo a votar no seu 
partido. 

Para além das relações da Igre-
ja e o partido socialista, tem o 
Povo Português que reflectir o que 
foi já, em três governos, o partido 
Socialista, para dizer não ao Dr. 
Mário Soares. 0 que fez para bem 
do Povo Português o partido so-
cialista, nos governos a que pre-
sidiu o Dr. Mário Soares, para 
que este venha agora prometer 
mundos e fundos ao Povo, a fim 
de que ele volte para o Governo? 
B preciso ter lata e ser muito 

cínico, para vir outra vez pedir o 
voto para o seu partido!.-

Depois de ter Mário Soares pre-
sidido a três governos, não foi pre-
ciso ser exonerado pelo Presiden-
te da República, apesar de este 
se ter manifestado um homem das 
esquerdas? 
Que esperanças pode alimentar 

o Povo Português para votar no-
vamente no partido socialista? Só 
os doentes o poderão fazer... 

Povo Português: Dai o vosso 
voto à Aliança Democrática, que 
é a única tábua de salvação para 
este País, nesta hora de resgate, 
para a liberdade e segurança de 
todos nós. 

Só votando nela, teremos justí-
ça, disciplina, paz, pão e conforto. 

ANGELA 

Par esse muno além 
s Entre 1900 e 1957, foram exterminados no Brasil cerca 

de um milhão de índios. 
s Um incêndio numa mina de carvão da Coreia do Sul 

atingiu 126 mineiras, dos quais morreram 30. 

• Na Inglaterra, vivem em condições de pobreza absoluta 
entre três a cinco milhões de pessoas. 

• 0 vulcão japonês de Ontake, a mais de 3.000 metros de 
altitude, entrou em actividade, ao cabo de 30.000 anos 
de extinção. 

• Ucua americana de 67 anos passou 40 a limpar as casas 
dos outros e deixou amontoar na sua, em Chicago, mais 
de dez toneladas de lixo. 

• 60% dos Méxicanos passam fome. 
• Unidades militares d )s Camarões mataram cerca de um 

milhar de pessoas, que protestavam contra a má utiliza-
ção de fundos reunidos para a construção de escolas. 

• Cerca de 10 milhões de norte-americanos consomem co-
caína e 454 mil tomam heroína diariamente. 

s Houve mais um golpa de estado na Bolívia—o 161.0 nos 
154 anos da sua independência. 


